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„ s. j o a o , <:. xx, v. 10-31
V á q u é l le  tempo (1), pela t a r 

de do m es m o  dia, cjue era  o 
pr imeiro  da  semana ,  es tando  
fechada» as p o r ta s  do lograr 
onde os discípulos se achavam  
reunidos,,  com receio dos J u 
deus,  Vbíu Jesus,  appareçèu no 
meio d ’elLe£, e lhe s  disse : A 
paz seja comvosco.  E depois 
(.Pestas palavras,  mos t rou- lhes  
a m ã o  e o lado. Os discípulos 
t iveram pois g rande alegria de 
ver o S en h o r ,  10 lhes dís 
se segunda vez : A paz .seja 
eomvo sco . 'Como meu Pae me 
enviou eu vos envio tambera 
(2j- A es tas . .pa lavras Suprou 
sobre  èlV-s, (;>), e lhes disse : 
Recebei o Espiri to S a n t o ;  os 
peccados serão perdoados  á-  
qoe-lles a quem vós os pêrdoar-  
des,  e serão relidos  áquelles  a 
quem os re tiverdes  (4). Ora, 
Thomé,  um dos  doze Apostolos,
< li a ma d o I)i <1 y ;i o . não esta v a 
com frites qu an d o  Ihos appare-  
ceu Jesus .  Disseram-lhe pois 
os  ou t ro s  discípulos  : Vimos o 
Senhor .  Mas clle- respondeu : 
Se lhe não vir os s ignaes  dos 
cravos nas  mãos , e se não lhe 
met ter  o dedo no boraco dos 
cravos  e a mão na chaga do 
lado, não crerei. Oito dias de
pois, estaqdo ainda os  discipú- 
los 110 mesmo togar,  e Thom é 
com elles, veiu Jesus,  es tando 
fechadas  as p o r t a s ;  e ap p a re 
cendo no meio (Velles, lhes d i s 
se ; A paz seja' com voscoT Disse 
depois  a T h o m é : Mettò aqui  o 
dedo, e olha as minhas  mãos  • 
approx ima também a ir.So, e 
inettc-nVa no lado ( õ ) ; e não 
sejas incrédulo,  mas  liei. T h o m é  
íespondeu,  e lhe disse : Meu 
S e n h o r  e meu Deus ! Disse-lhe 
Jesus  : Tu creste,  T ho me,  por
q u e  vis te:  felizes aq-aelles que  
não vi ram e que. Creram fG). 
Jes us  fez ainda,  em presença  
dos  discípulos,  mui tos  o u t ro s  
mi lagres que se não referem 
nes te  l ivro.  Porém estes  refe
r i ram-se ,  para que vós ereiaes 
que  Jesu s  é o Christo,  Filho 
de Deus (7) ;  e para que,  eren 
do t enhaes  a vida em seu no
me (8).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
I

U uam  adm iravel é a n arração  
co n tid a  no E v a n g e lh o  d ’este dia ! 
que  gran d e  m o tivo  nos dá para 
reconhecerm os a infinita bond ade de 
N osso  .Senhor Jesus C h ris to  ! Para 
cu rar a incredulidade dò seu Apoã- 
to lo, não desdenha este D eus S a l
va d o r subm etrer se a todas as pro- 
\a s  que e x ig e  aquelle A p o sto lo  
in crédulo. A p p ro x in ía -te , T h o m é, 
lh e  d iz  ; v ê  nas m inhas m ãos as 
c ica trize s  das ch agas que lhes f i
zeram  os crav o s  porque foram  tras- 
p assadas ; n jelte  n 'e)U s os dedos, 
m ette  n m ão no m eu lado -aberto, 
e d ’aqui em diante nüo sejas in 
crédulo , mas fiel. V en cid o  por este 
excesso  de bond ade, exclam a S. 
T h o m é  : «M eu S en h o r e meu Deus!» 
R ep ita m o s esta g lo rio sa  confissão 
ao  pé do santo ta b e rn a cu jo ; d ig a 
m os lam bem  alli : M eu Senh or e
m eu D eus ! A  fé nos d escobre  alli 
a Jesus resuscitado, tam real e 
substan cialm en te p resen te com o es 
tdiva no cenacnlo, quando S . T h om é 
acred ito u  sua resurreição  e d iv in 

dade. N ão o vem o s, é  certo , com 
os olhos d o  co rp o , m as lem b ram o - 
nos de q u e  disse  : F e liz e s  aquelles 
que tiveram  crid o  sem  verem  ! F a 
çam os pois de boa von tade, á sua 
soberan a ve rd a d e , o sacrificio  das 
relações dos n ossos sentid«s e das 
fracas luzes da nossa ra zão  ; e se 
fô r p reciso  fazerm os profissão  da 
nossa fé no m eio das tribu laçõ es, 
não nos falleça a co ragem  ; porèm  
esperam os corai m uito m aior co n 
fiança que, pela m isericórdia  infinita 
do S en h o r nosso D e u s, a lcan çare
m os a felicidade que o p rin cip e  dos 
A p o sto lo s  p ro m ettia  aos p rim eiros 
fieis quand o lhes escrev ia  : «B em - 
d icto  seja D eus, Pae de N osso  Se  
nhor Jesus C h risto , qu e, seg u n d o  
a sua g ra n d e  m isericórdia , nos re 
g e n ero u  pela resu rreição  de Jesus 
C h risto  d ’ entré os m o rto s ,-p a ra  nos 
dar uma v iv a  esp eran ça, e para 
nos co n d u zir a essa herança ' in co r
ru p tível que nos está  reservad a  nos 
céos, e q u e  nem pôde d estru ir-se , 
nem co rrom p er se  nem m urchar. 
E ’ is to . que d eve  tra n sp o rta r-v o s  
d 'a le g r ia , p o sto  qu e duran te esta 
v id a, que tam b re v e , seja n ecessá 
rio  qne vó s aejaes a ffiig id o s  p or 
m uitos m ales, para qu e a vóSSã fé, 
assim  exp erim en tad a  sen do m uito 
m ais p reciosa que o  o uro  qu e é 
e xp erim en tad o  p elo  lo g o , se ache 
d ign a  de lo u v o r, honra e g lo r ia , 
quand o Jesus C h risto  se fizer ver 
m anií stam ente, elle a quem  v6 s 
am aes p o sto  que o uào tenhaes 
visto , e  em quem  cred e s  p osto  que 
o não vejaes a g o ra  ; o que vos fará 
exulta» d ’ uma a legria  ineffkvei e 
cheia de g lo ria , quando alcan çardes 
a sa lv ação  das vossas alm as com o 
o fim c o p rem io  da vpssít- fé.»

II
«Jesus C h risto  fez ainda a vista  

dos eus d iscíp u lo s m uitos o u tro s 
m ilagres q u e  não se referem  n ’este 
livro . O s E v rm gelisU s nos contaram  
gra n d e  num ero de p ro d íg io s  o p e 
rad o s por Jesus ; e com tudo eis S. 
João que d iz  qu e ainda m aior n u 
m ero foram  calados. O u e  reconhe
cim ento não dt vcm os a D e u s por 
e sta s  m anifestações da sua g lo ria  ! 
T eem  se v isto  sem  em b argo  nos 
nossos dias n ovos scep ticos ousarem  
p or em d u v id a  a a u th en ljc jd a d e  
d ’estes m ilagres e a ttribuirem  n’cs , 
qual á m agia, qual ao m agnetism o, 
qual a o utras cousas puram ente 
hum anas. O  p ro testan tism o  allem ão 
foi m uito  lo n g e  n ’esta via , e viram - 
se  nas suas p rin cip aes facu ld ad es  
de th eolo gia  au d azes professores 
arru in ar no esp irito  dos d iscíp u lo s 
a lé  na d iv in d a d e  de Jesus C h risto , 
atacando os m ila gres e v a n g élico s.. 
U m  d ’elles d isse  que a resu rreição  
do m enino de N aim , p or exem plo, 
não D i a  senão o despertar deste 
m enino ivim crso no leíhargo. «Com 
efieito , accrescen ta elle  ingênua 
in en tt, o s— ju d e u s  en terravam  os 
seus m ortos m uito depressa.»  S a 
crílegos, e vãos esforços ! P arece 
que Jesus C h risto  fez os seus m i
lagres de fórm a a tornai os vãos. 
N a realid ade, podem  se d iv id ir  os 
seus p ro d íg io s  em varias classes 
bem d islin ctas, e se  algum a d ’esias 
classes oodesse jám ais ex p lica r-se  
dTnn m odo n atural, todas as o utras 
pareceriam  p ro testar. C o m o  exp licar 
pelo m agn etism o a m ultip licação 
dos pães ? C om o exp lica r.p e la  m agia 
as curas m ilagrosas ? E  se o filho 
da viu va de Naim  pôde in co rrer 
na louca susp eita  d e  leth arg ia , p ô 
d e  se fazer a m esm a allegaçâo  a 
re sp e ito  de U azaro cujo corp o jú 
estava putrefacto  : jani fo etet 9

A h  ! d esp resem os sem elhantes 
3ccu sações, que não p ro vam  senão 
a  loucura dos accu sad ores, N ão , 
engano-m e, provam  ainda otilra 
coisa, provam  pela sua insm im idade 
a d iv in d a d e  d ’esse Jesus contra o 
qual se vêem  le v a n ia r-s e  com  tanta 
turia. R econheçam os, ch ristãos, esta 
d ivindade. Satidem ol a to d o s  os 
dias com  nossas orações e acções 
de graças, esp eran d o  q u e  a ad m i
rem os «definitiva e p len am en te» a 
essencia e p erfe içõ es d ’el!a no céo.

( i ) E ra  ua tarde do m esm o dia 
da Re.HtrreiçSo.

(2)  M eu Pae me en viou  para 
sacrificar o s hom ens ; eu vo s en vio  
p or toda a terra para o m esm o fim. 
E u  derram ei o m eu san gu e  pelos 
hom ens ; a vó s toca ap p licar lhes 
o s fr u e to s  d 'e lle . O  tem po da minha 
m issão está  term inado, e m eu Pae 
me cham a ao céo  ; d e ixo  vo s na 
terra em m eu lo g a r  para co n clu ir- 
dea a obra que eu corm cei;

(3) O  E s p ir ito  S a n to , d o  qual é 
sym b o lo  0 so p ro  do S a lv a d o r, é 
dado aos d iscíp u lo s com o a alma 
do san cto  m in istério . Já não é o 
hom em  que obra, que falia no exer- 
ci«io dás funeções sag ra d a s  ; é o 
E sp ir ito  S an cto  que, pelo hom em , 
obra, falia e sanctificá, se  não se 
põem  « bstacú lo s aos seus dons.

4) O  sancto C o n cilio  de T re n to  
p ron un cia anathem a con tra  aquelle  
que d isser que estas p a la vras  : « R e 
cebei o E sp ir ito  S an to , etc.> não 
devem  e n le n d e r-se  do p oder de 
p erd o ar ou reter os p eccad o s ;;o 
sacram en to da P en iten cia , com o as 
enten deu sem p re a E g re ja  catholica. 
A ccrescen ta  que, co m o  os s a c e r 
d o tes nüo p odem  ju lg a r  sem  co n h e
cim ento de causa, nem o b serv a r a 
ju stiça  na imposição^ das penas, se 
os  fieis não d eclararem  o s seus p e c 
cados meu lam en te, ss' seg u e  d ’ahi 
qu e  os p en iten tes são o b rig a d o s  a 
co n fessar-se  de todos os p eccad os 
liiortaes, ainda dos. niais secreto s.

(5 )  Jesu s Ç h tÍ5to  q u iz  fazer tocar 
o- seu co rp o  ‘. áq u elle  d iscíp u lo  in 
créd u lo , a fim. de co n ven cei-o  la m 
bem  d “um m odo .sen sível, e dè dar 
a todos o s -fie is  um a p ro va  in co n 
testável, da v e rd a d e  da sua re s u r
reição.

(6 ) E stes  são  to d o s aquelles que, 
desd e a A scen são  de Jesus C h risto , 
creram  a v e rd ad e  da sua re su rre i-  
ção com  tanta ce rteza  com o se u 
tivessem  v isto  com  os p ro p rio s  ®Ihos 
e lo cad o  com  suas p ró p ria s  mãos.

(7) S. J cã o  não referiu  to d o s os 
m ilagres o p erad o s por Jesus C h risto , 
mas o que escreveu  basta para 
co n ven cer nos de que Jesus C h risto  
é o F ilh o  de D eu s, c p ira  estab e
lecer so lidam en te a nossa fé « 'e ste  
d iv in o  S a lv a d o r.

(8', Pelo  nom e de Jesus C lu is to  
e 'em v irtu d e  dos seus m erecim en 
tos é que os fieis teem  a v id a  da 
graça  ti'e s te  inundo, e a vid a  da 
glo ria  11a eterni íad e.

g an tem en te  e ent regou a um 
dos  capel íaes um lacrado pe
dindo-lhe que só o abr isse  de
pois que  elle se achasse  fóra 
do s u m p tu o so  templo.

0  sacerdote,  agradecendo,  
cumpriu  a c láusula  es t ipulada  
pelo por tador  e depois que  es- 
le se re t i rou ab r indo o euvo-  
lucro myster ioso  na presença 
de var ias  te s t em unhas ,  en c o n 
trou 5ÜO notas  de mil francos 
e um bi lhete an onym o com a 
seguint e  inscripçüo : D ona lino  
p a ra  a  obra do voto im rio ita l.

São assim os ca thol icos  fran- 
cezcs e assim dev íam os  ser 
l am bem  nós ca thol icos  do paiz 
da Cruz.

3K L G I C A .— Celebrou- se  ul- 
t i m a m ç n t è  nes ta nação 0 ce n 
tenár io  de Monta lember t .

Pres idiu o em inen te  Cardeal  
Môrcier , (jue 0 ap re sen tou  como 
um modelo  que os ca thol icos  
mi l i tan tes  devem imitar .  J.eão 
Uau tshecve disse q u e  Monta-  
lem ber t  foi sem pre  convicto 
d a  har mon ia  en t i e  a sciencia 
e a fé, sendo  es ta  0 uuico  e 
verdadei ro  guia  (Paqneíla.  R e 
cordou que j u s t a m e n t e  com o 
P. Lacordai re ,  prevjn o s  es 
t ragos  que a escola leiga viria 
fazer na F rança ,  e te rminou 
Com as palavras  q u e  0 grande 
balal liador dis.se a T h ie rs  :«N<5s 
não vos t ememos  ; somos os 
.filhos dos  Cruzados,  e não  re
cua remos '  p e r an te  os filhos de 
.Volta ire».

O  q u e elles n à o  d iz e m
A im prens a  n eu tra , a tal que  

tudo diz aprovei tar  p a r a ' d e 
leitar os seus  iuui ímeros  leito
res, nem tudo  diz como pro 
pala, mas  sim só o que lhe 
convem e aos  seu* fins mais 
ou menos  tr ip in g a d o s,

Quando  so n h am  os s enhores  
neutros  que a lgum catholico ou 
algum pobre frade procedeu 
menos  bem, fazem logo do ca 
so cjvaIIo de bata lha  e zus 
d isparam ou desembe s tam em 
galope in t erminável  pela a r e 
na vasta do escaudalo-

Quando  falam da F ran ça ,e n 
tão esses senhores  neutros são 
de uma- fecundidade super ior 
a do bacalhau. Não tia nada 
do que U m  convenha... que  e s 
cape e chegam até a dizer que 
a religião ca tholica tdessepaiz  
j á  não existe. Es tão ,  porém,não 
enganados ,  unas  en g an an d o  os 
leitores incautos  a quem vão 
roendo sat i sfei tos  os aram es.

Na F rança  exis tem cathol i -  
eos, e os que  0 são têm a 
tempera  do aço *e a dureza do 
diamante .

Não t rans igem,  nem eapi tu  
lam, e se esforçam |>or todos 
os meios po^siveis pop-a ver 
de novo a religião de seus  a n 
tepassados  d o m in an d o  em sua 
patria,  que  é a filha p r imog ê
nita da ígreja.

A  obra do  voto n a c iona l nos 
a t fe s ta  de q u a n t o  são capazes  
os calholico.s fra 11 rezes  que pa
ra ellu concôrrem na medida  
de suas  forças.

Na grande bysilica de M on-  
tem arlre  ap resen tou -s e  h a  pou
cos dias um desses  héroicos  e 
fervorosos crentes,  trajado ele- '

D e c a d e n c i a  do
pro te stan tism o

A decadencia  do p r o t e s t a n 
t i smo ex terna- se  t od os  f.s dias 
em f a d o s  bas tan te  s i ígges t ivos’.

Agora  mesmo,  no Vaticano,  
0 cardeal  Merrv def Vai o rd e 
nou sol ennem ente  seis ex p a s 
tores  protes tan tes ,  q u e  se co n 
ver teram ao caUiolicismo. E, 
por toda  a velha Ing la ter ra ,  o 
caUníJicimno vae  gan lm ndo  ter- 
ronoi. sobre  o protestant ismo,  
como se verifica pelos r< gis 
fros  esfal is tlco da  CathoUc A n -  
n iia ry .

Em verdade,  o homem civi
lizado, ou caiu no frio scepli- 
c ismo e n ão  professa religião 
a lguma,  ou é um crente e nes
se caso só pode ser  um catho 
lico. O p ro te s t an t i sm o  é uma 
dou t r i na  incompleta e mutila 
da.  que só med iocrem en te  s a 
t isfaz esses nob re s  auceios  do 
e sp i r i to ;  e es tá  des t inado,  por 
isso, a sei1 absorvido  pelo ca- 
tholiidsmo.

T a r d e  d e m a is  j
N a tarde do dia 4 de Janeiro, 

deste  anno m o ire u  em  C atan ia, 
cid ad e da Ita lia , o poeta M ario  Ra- 
pisarjdi ; tornára se ce lebre  p o r um 
poem a im pio, « L u cife r* , era elle 
lid o  com o um hom em  sectário  e anti' 
c lerical declarado.

Ouan-Jo espall»ára'se a voz de 
sua doen ça, un» piedoso  e anim ado 
sacerd o te , v ig á r io  da parochia do 
R a p isa rd i, fo ao doente para of* 
ferecerdh e o* con fortos da religiáo  
C h ristã  que perdoa e consola ; mas 
o  d e sg ra ça d o  poeta, estava rodeado 
p or te rrív e is  m açons sicilianos, que 
v ig ilan tes, a,sseguravam  ao m o ri
bundo a liberdade... de m o rrer com o 
v iv era  \ C o m  is3C foi p ro h ib id o  ao 
S a ce rd o te  exercer sua consoladora 
M issão.

T o d a v ia , se ao poeta agon izan te, 
se  tivesse  |d e ix ad o  a lib erd a d e  de 
receb er o sacerd ote , o u v ir  sua p a 
la vra  de paz e p erd ão, talvez o 
R a p isa rd i ter-se ia confessado e fei o 
uma m o rte  christS  ; pois já linha 
com p letado 03 setenta annos, 03 
esep gan o s da vid a os tinha expe*. 
r in u n ta d o s  talento não faltava lhe.. 
mas seus cru eís  am igo s fizeram  com  
que lhe faltasse a occasião  propicia  
’ a (jual teria'-..* recon ciliado  com  o 
D eus T o d o  P o d ero so . |

E ’ terriv e l a am eaça de Jesus 
C h ris to  que d iz  :

P r o c u r a r -m e -h c it  e não me uchm'
reis

S e s s e n t a  an n os depois
E m  P a ris  a c a b i de ser p ro ce d i’ 

da a exh um ação d o  ca d a v er da 
ven erável serva  de D eu s, A nita M a
ria  J a v o u h e y, fun dad ora e prim eira 
su p erio ra  gera l da C o n g re g a çã o  das 
Irm ãs de S. José de C lu n y , fa llecr 
da no dia 15  de ju lh o  de 18 5 1 .

C u m p rid a s as form alidad es legae* 
assistiu  á in specção e recont.ecim eu' 
to  d o  ca d av er o tribunal ecclesia* 
tico  que se occn pa da causa b e a ti
ficação d esta  g ra n d e  serva  de D eus, 
e por todas as num erosas pessoas 
presentes foi o b serva d o  que elle está 
in co rru p to  e  m uito  bem co n servad o  
não obstan te ter s id o  en terrado em

1 8 3 1 .

C o n t r a  a  p o r n o g r a p h ia
Urn grupo de  (dedicados e. 

esforçados ca tholicos  fundou 
agora no Rio urna Liga  a n t i - 
p o rnograpkv ia , que j á  está pres
t ando . re levantes  serviços. Pelo 
C arn ava l  fez essa Liga d i s t r i 
bui r a lguns  mi lhares de  exem 
plares dTima ca r ta  aber ta ,  re 
p rovando  as loucuras  e vicio* 
q u e  se exbihem por esse t e m 
po. E, agora,  es tá avisando o 
publico cathol ico  de  quaes  as 
peças e esp ectáculos  públ icos 
qu e  um cathol ico não pode 
nem deve f reqüentar ,  p r e s t a n 
do assitn um bom serviço aos 
ignot antes.
; N unca o b ra  a lg u m a  foi rnai» 

oppor tuna,  no Brasil ,  do que 
es ta  a que  nos  referimos»,e que  
surge  11’u m a  occas ião em que 
a po rnogr aphia  por toda  a p a r 
te impera .  As nossas  felicita
ções aos imeiadores  do m o v i 
mento.

1TAL1A.— O movimento  fe
minista  catholico i tal iano co n 
tra as ob scenidades  da im pre n 
sa au t i ch r is t an  e em prol do 
ens ino religioso nas  escolas,  
está to m ando  as  proporções  
mui to  conso ladoras  (Fuma e- 
popéa nacional .

Ameaçada a nação i tal iana 
pelas disposições  sec ta r i a s .dos  
sons  governos,  da  perda q u a -  
si completa da fé pela a u s ê n 
cia do ens ino religioso, ã m u 
lher i tal iana,  em ulan do  com 
aquellàs nebil i ss imas  m a t ro n a s  
que  no berço do catnol ieismo 
der ram av am  o seu sang ue  por 
confessar a fé de Christo,  se 
levanta hoje unan im e de Nor
te a Sul,  e exige do governo 
a manutenção do ens ino da 
dou*r ir ia  e h n s t a n  nas  escolas.

Para  esse fim as sen ho ras  
de toda a I tal ia cathol ica,  p e 
la representação com dos seus  
respect ivos syndicatos  em ti
mão  o Syndicato Geral  de Ro
ma. tem-se dirigido ao gover
no pura lhe lazer sabe r  qne,  
sendo 0 povo ca th  >lico, o en 
sino deve se da r  de confor
midade com as suas  crenças,  
man ife s tando  que se opporão 
a qual quer  ten ta t iva  em c o n 
trario.  Eis abi  um m o v im en to  
feminista syrnpathico e e x t r e 
m am en te  consolador .

Petroleiros  sinistros !
O s sen hores da trolha e avental, 

os trip in g ad o s, en g azo p a d o res doa 
reis fracos e dos go v ern ich o s  b a 
ratos, d esp eitad o s pelo  g ra n d e  suc- 
cesso  que o b tev e  na H csp an ha © 
iir.ponentissim o C o n g resso  E uch a- 
ristico , realizado o ann o passado 
com  assistên cia  da ce rte  real e de 
todos os p oderes p ú b lico s e do re 
p resen tan te do S S .  P ad re, acf\fiam 
de dar m ais um a tte sta d o  do seu 
etern o  odio  á re lig iã o  cathol ca, a 
unica cap az de re fre iar lhes o s in s- 
tinctos bestiaes, b: ix o s  e vis.

A üfficin a  anti m açonica de P a - 
r iz  ccm m u n icou  a to d o s o s jo r n a e s  
cath olicos do m undo que na A ssem - 
blea Internacional da M açonaria , de 
20 de setem bro de 1 9 1 1 ,  loi resol*



vid a  •  quodn «Ac yi+uarchiu h e ifa -  
n h tU . E* assim  m esm o.

A in d a  bem  uJo saciaram  a sêde 
d e  san gu e  com  qu e transform aram  
o h ero ico  P o rtu g a l em cam p o vasto 
de suas continuas p erfid ias e  já 
p ro je c u m  n ovas d esd itas para a 
cath aliea  H espanba.

O s  p etrole iros m inistras, é  poesi' 
ve l que a estas h o ras já estejam  
e xercita n d o  para tão pérfido flm 
um a nova hostes d e  carbouario#, 
poi» a q u e lL  qn e serv io  para levar 
-  effoite em P o rtu ga l a s  suas in au 
d ita s  b a rb a rid a d es jú  está  ú r U  de 
t i o  pessituos annos.

T ra b alh ai com  ardor c com  w * ' 
TtJià, ob 1 ra-HenUs, m as ftcae certo s 
p orem , que a ultim a vic to ria  nn-ncet 
será  a vossa.

RFV PADitE WÂÍVTHOI.OMFl! TAUDFi

C lu q *#o11tew a rlo  d e  s u a  v t t í c n a yao  « a « i in b ila l

A P O S T O U A D O  I N C A N Ç A V E L

Chnteaubriftfid
T r a t a  «o m m t o  n e s t *  m e  

m e n t o  d© C h a t e a u b m m l  fia  
F r a n ç a .

Ma quem lhe qomru n e 
gar  a tí incõtidatle do *eu eti:
t ia n m n o .

B e r t r i n  e s c r e t e  o m  a r t i g o  
e m  p r n v u  d a  fé  in tv b a la r e i  d o  
i l l u s t i e  e s c r ip t o r ,  (le  q u e m  e i-  
tu  u e  s e g u in t e s  p h r a s e #  : ,« E u  
e r c ío  c o m  to d a  a B m e e r id a d e . 
P r o m p t n  e s t o u  a s u b ir ,  c o m  
p a a a o  f ir m e , a o  c a d a f a ls o  m u n * 
n b ft  p o r  a m o r  d a  m in h a  fé»

A s s ir n  e s c t e v i a  e l le  e m  1826.
D e z  a n n o s  r o a i1? t a r d o  t e m o  

l-o  a n im a d o  d o a  m e s m o s  s e n  
i l m e n t o s ,  r e f e r in d o - s e  á  a p o s 
t a s ia  <Je L a m f i i m a i s : « T o d o »
o s  m a is  h é lio »  g e m o *  do f e r r a  
p ito  a b a la r ia m  u m in h a  fé» .

C a t h o l i c o  o b e d ie n t e  e  f ie l, 
d iz  B e r t r i n ,  e l le  a s s i s t i a  r e g u 
l a r m e n t e  a o s  o f l ie io *  l í t u r g i c o s ,  
c o n f e s s a v a - s o  e  p r a t ic a v a  a» 
a H flte r id a d e »  im p o r t a  p e la  E -  
g r e ja .

s f i i i n t  s i v n

A  pompa, o brilho dus solemuida- 
de» religme*» realizado» em no-ss-aa 
igreja?, mormente ».» de que s» re 
vestiam  a Sems-au Kauta, a festa 
do D ivino e & do S. Bom Jesus, o 
eui tempo» m ais remotos as de N. 
Senhora dó PuM-ociut« realizadas p e
lo Padre Si mito, punham em d esta
que o noros de nossa querida terra 
o traziam  i  Y lú  grtu d o  u u w w ã  de 
forasteiros ;  a • .'#*»• brilho, k 
p o m p i que sa notava nessas festas 
se allia*1» um verdadeiro esp irito  de 
piôdade e devoçAo, virtude evia qcm 
palpitava «rpáo intensa tio eoração 
deste povo, v irtu d e  «**•»& de que com 
razão v* ufanava.

Foi devido a pompa d* nosso» 
festas, oo bnlho de nuas as igrejas, 
a piedade do nosso pevo, que n nc«- 
sa estrem ecid a  terra, que já pelo 
grato Sobnrano D . Pedro 11 n D an 
çar» o titulo de "Fideli.sídroft," viu 
com ju s to  orgulho as estrangeira» 
darem dUt o titnlo de "R o m a  B ra 
s ile ir a " .

Quererá. V tú  desm entir suo.* ^o* 
m w  fcradicçúes? B e  negarem os uô# 
o sagrado legívjo que recebam os ue 
nosso* antepassados ? ■

Üh ! h&o : 118-0 cremou.
.Nòo será o «-'H doesfiande do um 

dtsounj unhado harm onism o protestan
te , nern as arengas d* miajsfcrrccw» 
de iióporit-açâ© ou  õe balofoés anti 
etei 'icnt>tí q a t, o gait*-» de «fto t-erom 
miolos, ju lgara pede,*, euüfir os p tei 
♦utxe us mno» e s# dizerei» livree- 
penéfadore*, cjue nc. ;̂» terna ac ne
gará o paeeado. Nôo Ttu* toj 
è t  serà seuipro a cidade Hei « J e 
sus, sempre s e r i  votada tv pi^lude 
do seu povo. o brilho de *m$t* ig re 
ja s , u pompa de anua festae.

P co v a  isso aa selem uídades da Se* 
lie Saxit-a ha  pouco re»fizs.-1&s.

Qual o ytu&uo eiuoero, verdade*.- 
ram ente digno de.vss noniv, q u e .n o  
decorrer dessaè solemnidude» nft » sen 
tir  ia como cpje ha dez ou moie 
a o uos atra/, usjsis-fin-.lo a assns poui-' 
poaus flolaiuu idades que tão grande 
num ere de peaaoas trasiem  a uoaau 
terra I

A  e lle 5 nada bitU u ; foi o p úlp i
to , eouao o n tr^ ra , ecoupado p erd is- 
tio cto s  e virtuosos pregador#»; no 
(>èro, como *iessc« t«»upos idos, se 
t’e>! o u v ir  um« epfciuia or^bastra re
gid a  p«r um jbvuM xaaoatro, perten
cente a esiu  dustiuçUi e inspirada 
huniILa do m ueicos, qno ooni sua d i
v in a a r l i  tanto elevaram  a fama de 
nossa terra ; nesse* d ias u« ruas de 
uo*8a cidade estiverem  em oootinuo 
borborinho e g ra n ie  f ã  o numero 
de hospede» que ella a»;olheu em seu 
s e io ;  «a igrejas estiveram  repletas ; 
» como p n eioso  rem ata, troino provo 
evideute du pieds ie do jíosso povoA 
ahi e  enorm e euraore do Cotn-
munhóe* havida» .a a  Quinta- tóira 
Suutn.

IteveeticdJh *e d* grande pompa 
a° sotem uide les d» Soraana Santa, 
aenl*i enerm e a consurrenoía do fieis 

 ̂ue aísistit) mes/na» ; o nòro a

N *  p ro iitu a  sca ta -lc ir.i. ro  do co rren te  passa»fre_ 
uwtio  S ã ord?n»çáõ~ g a re m : t*l do  ven eran do velh in h u .c ab n ega d o  mia» 

*sTõtiario j i p o s ioliciii rrvnir. |ê^.;rc B a n h o lo to eu  T ad d^ i. es»a alm a m a-  
ter do d esen vo lvim en to  d o  esp írito  re lig io so  ou B rasil, pela uniticaçã»
CO in~ór^CfQÇãa-ule  Josn s.

O  q u e  tem sid o  o estes  cin co?n fa annas, a m aior p arte  d 'e lle s  
possadns no B rasil, aqui em Y u \ ; a /ida trabalhosa dessç* d e vo tad o  e 
ven eran do sacerd o te  ; não é p reciso  qu e rep ro d a za ra o s, e ainda que o 
qn izesseio os, n3o tetiairvos o  esp aço  p reciso  nas m odestas columnatt de 
noiíla folha ; mas, m uito m ais a lto  qoe  tudo o  quan to  uqni podesiMírooa 
d iz e r , faliam de m odo efoqoen te o s  seus íeitoa i m m orre dou ros.

• \ > lv e n d o  o í  im -sos o lhos para e -sa  sua gran d io sa  o b ra , a fuu ’
daçfto d o  Apostokidí*» d a O ra çã o  no Bífiail, esse m onum ento i ro p erece - 
d o u re, que l í f o u  aos pés d o  S a g r a d o  C o ra çã o  de Jesus, to d a  a  fam ilia 
brasileira, que o ’sru brado aútno«o, ech oan te  d o  A m azo n a s ao  P ra ta , 
clam a cheia d ç  fé a m o r: V iv a  a Jesus.! q u e d a m o -n o s ante tru çto s 

1 dess^? a g ig a n ta d o  esforço do a b n e g a d o  velh in ho, que  o  B rasil inteiro 
AümirQ, que o  B rasil intein* proclam a o - Vrir t u o s o !

A t  testad o des.sa vid a  cfo trab alh os fruetíferos tem os a li, ao  lado 
da e»reja  d o  Bom  Jesiw , o  su m p tu oso  S a n ctu ario  C en tral d o  A p o sto la d o  
r o  Bra»Ü, co n sa grad o  a o  Sacratw sim o  C o racü o  de Jesus, ease fóco  
rad ian te , d*ooBc a \ux bencfica da fo e d o  aoior a .lesue, se  esp arge  
p u m sim a  p o r todos o s reca n to s d esse co lossc1 g ig a n te  que no co n certo  
d a *  noçOos, tem  o  nom e d e *B ra sil, \inIndA^n'uro sõ  pensam ento m ilhares 
e m ilhares d e  cren turas !

A tte sta d o  d esse  afm sto lâd o  iocan savel, temol-t» ali, ao  prin cipal 
p o rto  taaritim o  do. E s ta d o , em  Santos», o gran d io so  tem plo d o  S a g ra d o  
C o ra çã o  de J esu s, quç na soa in agestad e co n vid a  o hom em  d o  mur 
u d o brar o» seus je a íh o s  ante o tbrono d o  R e i d o s R eis.

A  sua c ro z , desafian do a  icr.mensidade d o  iullnito, dà o ultim u 
ad eu s, áquelle» que se r.lthslam, e as boas vin d es a q u e ílw  que re g re s
sam  d e  lotigfiR terras !

E  o CongresM ) C a th o lico  B rasileiro , rcaü sa d o  -na B ah ia, que 
antecedeu a gran d e  p eregrin ação  a R om a e aos S a n to s  L u g a re s , tudo 
por in iciativa  sua ?

T u d o  Lsto não é um attestado p h risan te  do seu zelo  arw sto lico , 
© d o  seu d evo tam en te  pela causa sag rad a  da H greja  ?

A té  aqui, enc(«rjrnol-o p elo  lado rsp iritu a l M aterialm ente, Y tú  
m uifo e m uito  lhe é d eved o r.

A  «tta tenaz prop.»gonda re lig io sa , fizeram  esta terra co u h ecid is- 
sim a d e  todo o P a iz  e metiuno no extraTigeire.

A s  festa,» p or elle in stitu ídas, trazem  p ara  ç»la terra  enorm e 
co n cu rso  d e  p o v o , que auxiliam  gran dem en te o  seu cornm ereio.

E  aléip d isso , ali està o C o lle g io  de S . L u iz  esse o rg u liío  da 
terra y tu an a, d o  qual elle  foi um d o s fun dad ores ; ch egan d o  a  esta  
U rra , quand o ella a ch a va -se  mal p reven id a  contr# os sacerd o tes da 
C om p anh ia  de Jesus, a in da p elas tristes con seqüências da an tiga  cam p a
nha m ovid a por P om bal, no velho rei«o.

F/ ju s .o  que a popu.laçáb y tu a r a  odo d e ix e  passar d esp erceb id a  
essa d ata, Q M  levar ao ven eran do velhinho o s  p ro testo s do seu am or 
e> da sua do votação.

,4  Frderxçfte  O Btecipando'g«, saúda o , c reveren te  beija-IRe a mão

ç*r*ú  d© jov«ú  - maeâtro Tri.3tão J u 
nior pni-Èou-SA irrepreh«ns-ivel,: mo. 
r#.e»udo dc os mais francos e
jasro a  elogios.

Doimug*' d« ií.uraos, teve tagai- , 
twleniu» ibíssa (/arH-adü, ftçruuj oeíe- i
breãee o l^ ru i# . P. CÍafo MuQftrdi, j 
qn« t-frre çôruo diarono o fUriu.o. V . • 
É aiu iA áuh-diiitíono o RoVaió. 1? .  D i ! 
uiü a como uiostro dé cerim onias o { 
íU v .  VigAfito, Pj^JSliyiarirt Oám arg i i  
Barres. 0  canto dn Paivfto foi ç>tii- 
ciado palow Revm os. P P .  o
M artins. F in d a « aiissa toi feita ft 
ii»tribuiçúo da» pwlíua». A  vasta 0 
helht ig re i*  MíiOri/» wc-ev» ropleta.

A» õ hora* da fard# sahiu da i- 
g re ja  do Uurrn# u iiBpoueute pr«ois- 

do J.tiuuo», ■ qn# percorreu dí> 
ruas do ^oírm ereio. D ire ita  e. í 'a r
mo ; !íõfe « PaJlio, d ija s  orara
stistida» por Xrraflj#s do S 8 . Sacrii-
ineato. <?úaduzU 0 5*oto Lenho 0 
Bívu.*?. P .  V igário  dum ute 0 por* 
r.ui So da proüis-Hio, (*■ qual e- 
rtorm bacom panhaaitüèo, uxecufou di- 
vpeAw m archas a corporação munieal 
*‘50 da O utubro

A» 1  1{‘J da aoite t .̂vtí inicio no 
Baoetuariu do Sagrado Coração de 
Jssua como uos antio* im ba^ lentes,
0 ratiro p a  o*» bontout». F oi prega
dor tio fdciro o illustrada e v ir tu o 
so sac#rdote josuit» R e v » o . P . ;Ha 
uual M arti«s, eajo-t pratio-ts multo 
& ciuito ugradaram , proJüdn do enor- 
sno9 0 bousíico» frucr^** como «0 v.t- 
riticou peU  g r a n i*  C osim ushão ,re- 
ulizttda no .‘íQotuai-i» Q aio t-a-fe iH  
S»ota, e caiu a qual foi «acerru i» 0 
retiro, abseçoada obra que tão be 
nd&eos fruoto» já t»r-o produzido nesta 
cidade.

Q uarta-feira, *.3 7 horas da tarde 
houve nu igreja  M a tm  o piadoso 
excrai-ão d» Via-Socra.

Q uinta tolra S a n tí, as 10 hura da 
: ' fnaubfl, houvA oa igreja  M atriz, a 

granue orchentra, a flollemoissiitia 
IUÜ5SA tia In«tituiçiV>, ua qual houve 
g c iu d é  ConiíflunhAo. F iad a  « siissa 
rosJin&au-iiW a  Procissão inun oa do 
SAütDainxo Sacram ento o qual ticou 
<Kfposto u ad oraçio  dos fiéis em mo 
rico tbrono, rlcA raenu illum inado e 
ro lead o  da llores.

ColabròQ a mis ta da IostituiçAo 0 
Revm o. V igário  ? . E liaierio  de C a 
margo Burro», que teve c-emo diaco- 
uo 0 R e v « o . P . Faiu i 0 Sn b -D u - 
0080 O HfVUO. P . Ü iuiz.

A tô Sexta-feira Santa, aj»úz 0 m is
sa dos Preaantific-ado», o Santis^iruo 
a»fceve expoato eiu seu rico trono, 
formando-lhe jgusrtU >1* honra nãq
»ó os uiWHbra» d»s divarenx Asnooia- 
çfles r*atholio»» como cambem o po
vo. N a  jioasagem d e ,Q ü iu ta  para 
^exta-feira Sonta tòj^feito perante 0 
Santiusioao 0 piedoso ecercicio  da 
'B ° r a  8tmru“ . sendo çranoL o nu- '

Ai> entrar, foi ce leb rad a  a twia^a 
pelo  revm o. v ig ário  da parochia.

A ssim  term inaram  ee os» brilhan- 
so lem u id ades qne deixaram  fo r

te iu íp iessào  no anim# d c  todos.
E* d igu a d o s m ais francos finco 

m ios a d ign a  com  m issão d o l.s te jo s  
con stitu ída p elos «rs. d rs  L u iz  G a 
briel d# S o u za  F re itá s , M anoel 
M aria Mueno c A n g u s to  F e ir u z  d c  
S aojpaiw , quç g ran d em cíiie  se  e s 
forçaram  para o realce- da festa.

fu e ro  d© í jé í«  q i i a  u Q9S48bir»l/> ; b 
igreja  MUkúua esteve aberta durante 
toda croite', ostecitan.iv* protusa illu- 
m in a ç à o .

Q uinta-foira, a» 7 hera» da noií» 
na igrejo M utriz íbratir e a o u d a s . so- 
fomnes M atinas 0 L a u j e s : era so- 
ga.idb Oecupou a. tribuna'^agracU  n 
‘V lrtu  )uo.Jsãcerdo*.e iesu ita  íle r in o .P . 
M aéerni que fez o ,->erroào do Man-, 
dato, produzindo nin bellissím o ser* 
múo qne a  todos agrado», upoa Fe»- 
Ij/on-^e a comrooveut-e ceriiaoain do 
l>avft-péá, sendo celehraítce u Revm . 
Moicor do Collegio  de S. L u iz, P. 
Dudrenuuf, òcoIviimío pelos í í e m o .  
P . P . F s iu i e UÍasset, e tendo como 
laestr# de oerunonift 0 H evm o V ig á 
rio. .

aesrn-feira, u» d horas dük-Riaobà, 
oa  igroja  M ntriz Imava a mis»» do* 
Freoantifioados,  ̂mdo celebrapte 0 
Rovmo. P . Fivtní acolytudo pet.o» 
fievio&5. P P . tfMsef- v% M anardí. h 
com o ruAêtro de cort»oui»s 0 Rovhx^ 
V ig á rio . K n  seguida houve o Cau- 
c.» cia P aixão  e a Adoração d» Cruz.

A  uma hora d» card<> r^alizou-tfô 
a s  Igreja do *S. Bom  Jesni?  a t.ocan- 
t-t coeomeínoraçilç tfue ' ‘T ro z Üoraw 

Fez 0 sormikU das 8et# 
Palavras o virtuo»o e in can sav^  rniti- 
eionario jesuit-a R evm o. P . Benevs- 
uuti, cu jo s coeaatos surruOe» uiuit« 
a g iu la ra iji. N sssa í>i Iwvaata-
<|f> um ttcUissim» e artístico  Calvitrio, 
que d# todos recebeu o* mais fran
co» e j natos elogios pelo go*r.o o 
ufttura).id«de eo»u que toi armado.

A i  0 l f i  da tarde eahiu da igreja 
M atriz * prociesán do Fuüervp, que 
par&jrreu as ruas da Patina, Carm o 
e D ireita, teu do havido u  couto da 
Verouicu no» lugares onde foram 
armados os Pà&aoü. D urante 0 p*r- 
curao desta procáesAo, cq/o acom pa
nhamento foi #n«rme, * apreciada 
corporação m usical ' ' ii- • de O utubra*• 
executou bellíssiruas marchas fune 
bre».

A s  * horas da noite, .tau ibem  
com  g ra n d e  acom pan ham en to e p re
ced id a  pela co rp o ração  m usical «30 
de Ü a tu b ro * , sahiu u qiroci^sao do 
E n te rro  da egreja  d o  Gan»©1, u 
qual p ercorreu  as ruas <íq C o m - 
m ercio , D ire ita  r. Carm o.

6 abb.id o  de A lle lu ia , tiveram  Io- 
g a r  io d o s  os actos d o  dia, com a 
costnm ada co n cu rren cia  de fieis.

A  turde, oa egreja  d o  C arm o , 
verificou se  a solem n idade da C o 
roação de N ossa  S e n h ora, com 
serm ão pelo  revm o. p ad re  M anoel 
M artins.

D o m in go  da R esu rreiçã o , ás 5 
horas da m anha, sahio a procissão 
da R esu rreição , havendo o encontro * 
« c  la rgo  d o  C arm o.

U m a  c o r » v c r 6 à o T
A  m orte do poeta  P a jco li deu 

causa, em  Ita lw , o di.scus'sões so b re  
sc  elle  teria ou nao fallccid o  no 
g rêm io  da E g re ja .

Puscoh rra  um liv r e  p en sador, 
o içm b ro  influente da raaçbnaria, e 
que jam ais p raticou  a re lig iã o  ca* 
tholica. Nü© o b stan ié, quand o ÍjaTe* 
ce u , uma sua irm fl, senhora piedo* 
siasiowi, determ in ou que o en terro  
ge 6ze>se seg u n d o  0 uso cath olico  
e  % so licitou  o  acom panham ento do 
clero . A 6sim  se fez, m edian te e s . 
pressa licença d o  p relad o  d«í Bo* 
Ipgnu.

A  im prensa oectaria ita lia n a  bar»- 
fu sta  con tra o  ca ra cter re lig io so  d o  
en terro , affin n au Jo jq u e elle  oflen de 
»s crenças»-notoriam ente professadas 
p or P ascoli. S im p lesm en te  o  poeta 
antes de fallecer, suatetuara largas 
co n ve rsa çõ e s  com  o  padre B a rre , 
sen a m ig o  ; e foi o  padre B arre 
quem  co n segu iu  licença para o  
en terro  cath o lico  de Pascoli —  o  que 
faz snppor a existen ciá  dum a e v o 
lução, que  aliás é freqü en te, á hora 
cia n»»rte, nos m ais declarados in 
créd u los.

E sfw rem o s que o  assu m pto  se 
aclare, r  que o p ad re  B a rre  nos 
r e v tlc  a9 d isp osiçõ es d errad eiras do 
esp irito  do ilu stre  poeta.

ui pouco nu TUDO
ConUwúa o  infeliz P o rtu ga l a 

a p resen tar ás n ações c iv ilisa d a s  0 
tr is te  espectnculo de um p o vo  anar- 
c h :sado em  qu e 0 g o v ern o  se  acha 
en tregu e ás m ãos crim in osas da 
m aço na ria carbon aria  com posta da 
ultim a escoria  social." N aqriella re 
p ubliqueta  im arae sô  go sam  de li
b erd ad e os carbon arios que  têm 
ca rta  braiica para p raticarem  todo 
o  ge u e ro  de crim es especialm ente 
con tra  o clero , e ás pessoas d© bem , 
so b retu d o  as q u e  uâo se  dentem  
coar éstcrh ago para dar v iy a s  á 
anarch ia  ro tu lad a  com  o  nem u <lc 
republicai

C a u so u  p rofun da tristfisa 'e m  to 
d o s  os cpraçOc» cath olicos a iíifaasts 

.n o tíc ti d o  falfécim ciito  dó b o n d oso  
P io  X , extre m o so  P ae  d t  lõ d a  « 
e g rista n d a d e  espalhada pela foce da 
terra.

Fel:fr.nèrite. porém , era tulsa a 
tal n oticia , qü» rcsü lto ü  da má in 
terp reta ção  de um td e g m m m 3 p as- 
s?d o  de B õ m a  a  M adrid .

Com  a noticia  de que d en tro  ecn 
fcreve com eçará u lun ccionar 3 g r a n 
de fabrica d e  tecidos " S a o  P e d ro "  
v.iç se  anim ando a nosaa cidade 
b iveivJo já  bastunto p ro cu ra  de 
casas para o p erário s.

*
Ní» d w  19  d o  co rren te  com pleta 

30 annos d e  gacerd ocío  o  illnstre  
jesu íta  0 incaosA vcl m issionário  r e 
vm o. p ad re  B artholom eu T a d d e i, 
q u e  h*» m ais de q u a rtn ta  annos 
resid e  nesta c id a d e , trabalh an do 
sem p re in fatigavelm en te para 0 pro. 
g re sso  da R e lig iã o  em  ro sa a  patrta, 
tendo par» iss<i p erco rrid o  quasi 
todo  o B rasil fundando em todas 
os c id ad es e villas èssa teini»sinú< 
c  efÇcaeis9Íma d e vo çã o  do A p o s to 
lad o  da O raça o, a qual, sò  neste 
paiz conta inais cie 4 m ilhões de 
associado».

O u e  o  D iv in o  C o raçã o  d e  Jesus, 
d e  cuja d evoção  ê su.i R e v m a .o  di* 
re cto r em todo o Brasil, lhe p rolon 
g u e  3 vid a por m uitos annos j>üo 
o s v o to s que fazem os io d o s  os 
cath olicos y tuan os seu* am igo s m uito 
gratos.

*
G om o uos annos p assados, o 

retiro  esp iritu a l ce leb rad o  no sane* 
tuario  d o  S a g ra d o  C o raçã o  de Jesus 
na 2.a, 3 a t  4 .a fe iia  da sem ana 
san ta, e ste ve  bastante co n co rrid o , 
ven d o  se  alli reunido» g ra n d e  n u 
m ero de cavdlh eiros d e  todas us 
classes cleãses, d esd e a m ais alta  alé 
e m ais hum ilde, reinando sem p rt 
o m aior silen cie  c d e v o çã o  em todos 
o s a ^ isten tes .

F o i p ré g a d o r do retiro  o illustre  
n aturalista  e ap recia d o  o ra d o r sa 
g ra d o , révh io . p adre M artin s, s. j .  
(]ue d e ve  a ch a r-se  satisfe ito  de ver 
•|ué •  retiro  esp iritual tev e  com o

rem ate e abundar.tissim ef íru efo  uma 
nunierosis9tm a com m unhão g e ra l na 
m issa das seis e m eia da manhJ 
d e  5 .a feira san tq^

*
A Sem ana San ta  esteve  e s p le n 

d id a , com  n u m ero so s sacerd otes, 
optirna o rch estra , m agnífica banda 
m usical, enorm e co n cu rren cia  de 
p o vo  e m uita ordem  e d e v o çã o  «a» 
ccrim oD ias re lig io sas. F o i, porém , 
m uito S'.mriJa a falta do tradicional 
ju d a s , p o is  o  p o vo  d ese java  ver 
co m o  em  o u tro s tem pos s e  via, o 
apostolo  trahidor en forcad o e e s 
tra n g u la d o  p o r Jucifer, p ara  e sca r
m ento d o *  ju d a s  que a in ia  vivera 
so b re  n terra.

J. L .

Relorma da<irlo»T;ilia
0  professor Raul F onsêca, dxr#ct#r 

d# grupo e»(;ofo.r V eta ria  Ifo tta , •  
os dc.mai* ad,]ünçtos desse e»t&belfr?í 
roento, dirigirará » saus colleg** d® 
Estado segnint# circu lar :

«Ilustrado colega.
O s abaixo-as»iuado«, dir*ctor #•»<;!• 

ju n to s do G rupo E scolar "Cenário 
M o ta " , no intuito de cóneeguir de 
iluütrte D»-. Secretário  do In terio r a 
quíopção de nxuft «n-tografia uniforme 
em todos os estahofocipientos de e n 
sine público do Estado, resolveram  
pedir •* rosso valioso auxilio  para 
consecuçào do ílnx que colim am .

Depois de um reflectído •stu de, 
acordaram  em que nenhuma da« re 
formas ortográficas raaliaada» últirua- 
m ente, sobrei a va a que foi com etida 
peio governo português ú comisaâ* 
composta dos notav#is filòlogos. A aol- 
fo Coelho, G onçulves V iana, Cândida 
de Figueiredo, L eite  de Yagconcefox 
e outros, e cu ja  súm ula #st.á condeu- 
sada no folheto lia srs  da Ortografia  
N acional.

Pedem, peis, pafa essa a v#ss« 
melhor atenção e, c#rtos de qu# 0* 
auxiliarei« nesse jú sto  propósito, 
peram que mandarei» a vossa p recio 
sa adesao, preenchendo a linta inclusa 
com o m aior num ero posai vel de aa- 
sinaturas, e devolvendo-a a© pi-tmetro 
sign atário  desta,- até o dia 2ô  do 
oonrante.

Itu, ?» da -^bril da lb lJ .

P a u l Fonseca  
B ehn iro  M artin*
Francisco M ariuno da Costa  
F clic io  M ar mo
(rlietria  fíUeno da Costa B ar rios 
L u  is G onzaga da Costa  
lh e iu  Pais de Barro»
(Jctr/nda M aria ír m r a  Vittm. 
flita  Jorge G o u la rt  
Pilam cna dc Toledo 
J ú lio  M ario de Cam argo '
A ttgel i na C occoli n í  
C atu rin ii Pont 
M aria A lz ira  Loba 
M nriana da- S ilv e ira  Coelha  
M aria Isabel 17/: Pin to  
M aria AntO ntetaLeiU  M artins».

A  representação que va® . er -liri- 
gidft ao dr. Secretario do ' Interior^ 
eatá concebida nifstos termos :

«Exíuo. Sr. D r. Secretário  de E s 
tado dos X ogóciüs do In terior

•«Os abSiso-assiuados,. direqfor#» 
o adjuntos de grupos escolares.’ dasfe 
Estado, veern respeitosam ente fitite 
V . E x . apresentaF um pedido qu# 
ju lgam  ju sto  e ra.eszno necessário. • 
expor as ràzõe» «m que- ag baaeifcín-.

8»bo V . E s . ,  sabemos todos a 
rodos deploramos 0 estado lastiinftVfl 

1 em que «e acha- q ortografia pqríu- 
gu csa.S e  ossa confusão traa 0 desgosto. 
» todos o» qno se dedioam á« lidea 
litorária» « os im pele o, desprossr o 
belo idiom a de Cam ões, nfto m en tr 
do.<"Ost?> truz aos que iniciam  o e s 
tudo da língua, pela im possibilidade 
em que ae veera de encontrar ó v e r 
dadeiro rumo nesse mare magnum  
de opiniOes controversas e autagóni- 
cas. Nò» os professores, sentimos 
perfoitamftntG 0 esforço, iuntil aliús, 
quo faz n criança para descobrir uma 
norma, nina regra que h auxi ie a 
e?crever bem. Sâo liss-: prova ás 
questões continuadas <jue propõem ao 
professor «obve as incoereuciu» da 
ortografia, qneslõe* essas que forçam 
» m estre u declarar que a ortografia 
portuguesa uâo tem leis. Se. « difi 
cnldede é rem ovida pelo profeasor da 
classe, o qual consegue uniform izar 
o modo d« escrever seguindo um do* 
mestre.’» da liugua, esse poriodo .d# 
paz só dura um nno. A o passar d# 
classe vai 0 espirito da criança st  
aubm ettor a uma nova tortura para 
assim ilar uui novo sistem a, pois cada 
profesflor tem o seu autor prodilecto 
e em tudo o seg u e .—  E ssa  d ificu l
dade que poderia ser rem ovida em. 
cada G rupo por um trabalho pacien
te do director, produz um resultado 
paroial, pouco apreciável.

Níto © esse, porém , o maior mal. 
O utro Im qua pode mesmo a tin g ir  a 
Idóíi de P a tria  —  é o que uos leva 
a depor nsia tufios d r  \'. Ex. esta 
petição.

.afirmam os historiadora» * soció
logo», que se. teera dedicado ao e s 
tudo da origani e formação da» na
cionalidades, qne essa form ação só 
se operu jaela ja q u iã ç io d e  urna lín 
gua nacional. Desmoronou-se 0 Im 
pério Romano, desfez-ae em fumo o 
souho de Napoleüo, porque nao u



A  F E D F R A C A O

«dilica um JEattWo I. uiversal sem ha- 
Vfcr uma ljngua universal, que pro
duza. a ligação de todon os seus 
itíeni^vos. A  comunhão de idéaâj que 
«i&uistitue o espirito de uncianalidade 
s*> se realiza por meio de uma liogua 
comum. S o tr^  essa. base é  que ue 
naçffês con quF 'adoras procuram man
te r  as .suas compiY-ias. T&r isso e 
dom ini* . português nas ludia-s fei 
•fem ero e o domínio íuglès é uraa 
realidade. P or esse meio procura a 
Alem anha apoderar-ae de uma parte 
do B rasil, ® ha-da co csegui-lo , se 
não houver uma reacç&c*. Não ♦ osta 
uma asserção gratüita. S ilv io  Ronvaro 
jít deu o hrauo de alarm a üô seu 
a rtigo  «obre o Ale-ina/^.snw vo  S a l  

B rasily a propósito do uho que 
«e iaz da língua alemã nus colonias 
do Su l. «As tradições o a  ÜQgua taem 
Tal im portância que acabam por v e n 
cer e lazer ae naçõea a seu gosto a 
a aeu gaito», d iz  o ilustre  soeiólogo. 
Pode- a política separar geütes da 
mesm a lingua on reunir povos que 
Talem diversos idioma» ; ó inutil. 0» 

«elemento» bomogeueos se jun tam , oe 
leterógeneoM  se desagregam  «procu- 

( rando o seu natural centro de gra- 
. vidade». K ; prova nisso o desmem
bram ento do Im pério dos Balkaua e 
a  crise constante que perturba u u n i
dade da A ustria-H un gria.

A  patriu alcmu, diz um poota, ó
0 lugar onde se fala a lingua nlemâ. 
N ós tambsrn precisamos tlizcr —  a 
patria brasileira ó o lugar onde se 
fala a lingua brasileira. Mas, para 
isso •  necessário que haju um a lingua 
brasileira unica uniform e, harm ônica, 
contra a qual nào possam va le r os 
ataques do estrangeirism o ; é neces
sário acabar com a anarquia ortográ
fica que ltrn ece arm as á acção, d is
solvente dos invasores; ó necessário 
desenvolver o espirito de nacionali
dade, tu n n a ra  Idèa de P atria  —  pela 
unificação da lingua.

P ortugal, reconhecendo essa v e r
dade, apelou para os seus m ais ilus
tres filhos e esses, filòlogos respeita
dos no ninudo culto, estabeleceram , 
após cuidadoso trabalho, as f ia s  rs da
01 togrã/iá. X iic io w d . K um sistem a 
lógico, coerente e que mereceu a 
aprovação de todos os estndmsos. A 
ltep u b F ca  P ortugu esa adopton-o uas 
sqas escolas etn todas as snas publi- 
ckç^e s oficiais.

E ' a  udopçào desse sistem a nas «*>- 
onlaa paulistas que vixnoe pedir a V. 
l í x . , afim de que dnqniu alguns «110» 
se posea dizor —  ha unia lingna na
cional, t<u um povo br*»ileÍF0. >

OCIAÇÀO u a s  d a m a s
DE C AÍUIIA DE 

viso às Senherúà  d a  Gaii-  
i d e  que o l ievmo.  D i r e d o r  

marcou a  reun ião qnínaenal  da 
Associação pura terça, feira 16 
do  corrente ás  5 0 nveta horas  
da  ta rde  tio lugar do costume.

2 . a secreta riu

E
Festa do S. Rencdicti»

Deve real izar  se hoje a so- 
lemne f e d a  do glorioso S. Be 
nedicto,  èonst itndo -de missa 
caiitàiifía. ;ís Io horas  d a  ma-  
nhD, t  procissão a s  5 heras 
da  tarde.

A eutrad.il haverá  sermão, 
Uençam, e em. seguida  será 
dada  posse aos  novos  festeiros.

0  tnd i io  ■ em preparação  a 
esta festa tero s ido e x t r a o r d k  
nSuianíénle concorrido.

Sciuuaa
lieílas. en can tador as  e mui 

devotas  c*»rrerain us impone»-  
les soleumidades  dn semana 
santa,  como h qual ha bem an 
nos nfio tem os  tid*.

0  crescido numero de #tcer- 
fiotes :  a esplendida orehes t ia  
<!• maest ro  Tr is tão  Ju n io r  ; a 
magnífica banda musical "3 0  d»» 
O u l u b r o k  habi lmente regida, 
peto maes t ro  Jcsé Victovio ; a 
extruot d inar ia  co.Jcnrrencia de 
pove vindo des te município e 
das  cidades  e i r c m u v is in h as ; 
lu^o emtim concorreu para que  
as sOletfltiidades da semana 
iuu ta ,  ia  que ncahamos de as
sistir,  se revest issem de grande 
pompa  e bri lhant ismo.  Alé 0 
tempo concorreu para o bom 
es i to  das  festa*, poi f de  qu inta  
í*ira em diuute a t em pera tu ra  
baixou consideravelmente,  de 
modo une não havia grand# 
ra lor  n a 8 igrejas, e além disso 
em umu da<iu<sllas noites cahitf 
um a hoa ctiuva que apagou a 
poei ra das  ruas.

A co m m i ts ão  enca rregada de 
promovei  essas solemnidades  
deve,  por isso, estar  satisfeita 
pelos br i l han t i smo aorn que 
m e s m a s  foram celebradas  e 
pelu ordem perfeita que  rainou 
em todo9 os actos, t an to  do 
cul te  in terno nas  igrejas,  como 
tfo chIIo ex terno nus procissões,

nas  quae s  ape za r  da enorme 
concurrencia d t  tieis, reinou 
sempre  a ftiais perfeita ordem,  
para o q u e  ruui to oon«»>rreu a 
ae tividade do sr. d r. Uolegado 
de Policia que  se tornou digno 
dos appUueüK e da  gra tidão.  
i lo  U0 S90 povo.

Santa Cas*
O movimento  tU Santa  Casa 

de Mt-erieordia d u ra n te  o mea 
•ia mãrço findo foi o seguinte; 

Exi s t iam  em t r a ta m e n to  '  
H o m en s  &5
Mulheres  2K--71

En t ra ram  
Hoqiene IS
Mulheres  7 — 25

Suhiraru curado»
Homens IS
Mulbere* 15—31

Fuileceram 
Homens 1
Mulheres  2 — 3

Ficaram em tniLarnenLo 
Hom en s  ' 42
Mulheres 2 0 — 62

Donativos: >> -
Recebido de um auouirno 

por in termédio  do Ht.r. P.  Eli 
xiario de C am arg o  Barrós ,  2 
aaeças de Café, sendo uma pa
ra o hospi tal  (tos Morphetico», 
do  sr. Luiz de Camargo  Peti- 
teado, 2  cupadete para  criar, 
do sr. José  Manuel,  l alquei 
re de bata t inhas ;  do sr, João  
U*sa h5oòo do 9 r. Antonio  
Anvbiel, 8  dúzias  de  ovos; do 
sr. Augelo T h o m az  2 frangos; 
da sfo. Mareelina de Lemos 
1 IVawgo.

O Tliczourci ro.  *— A. B aubr

B a rro s  pelo R e i io o $ o o o
N arciza  G e r ib e lle  pela 

Juiza O liv ia  F e rre ira  150Í000
ESMOLA 

M arcolin o C . C a m a rg o  127^4000

CARTEIRA SOCIAL
Fizeram ann@s: .

N o  d ja  3 Q5 mervinos C lo v is  X a 
vie r d a  C o sta  c  C ir o  d a  C o sta  
R inho.

N o  dia  ̂ 0 Rjcuioo R aul de To* 
led o  G alv â õ ,

N o  dia i o , e  m enino A s tr o g ild o  
.Cintra.

N o  dia i í ;  o  m enino A rie th eu  
Y ia n n a .

N o  dia 13 , a m enina Inah Fon* 
'iSeca.

N o  dia m , ,a m enina F.lza de 
A ra ú jo  G erib sllo ,

E ste v e  qp c id a d e  o nosso collega  
a a  im p re n sa v sr. J u lio  S ilv a , dire- 
c to r  da T ribuna  dv.P ovo, de  A ra ra s, 
e c# llector m unicipal n aquella ci* 
d ade.

E stiv e ra ip  na c id a d e  e segu iram  
p ara  S a n to s  on d e resid e, 0 nosso 
co n terrân eo  sr. S y ív io  P e re ira  M eiv 
des e  sua exm a. senhora.

— V in d o  d e  Ita tib a  este  na cid ad e 
o sr. L u iz  G a lv ã ò  de B a rre s  Junior.

—  R eliro u *se  p a r a S .  P aulo  o  sr. 
D eo clecian o  N u n es, fu iiccion ario  da 
S o rocaban a.

— R egreS iO u  para C a b re ú v a  0 sr. 
A n to n io  M anoel R o d rig u e s .

P m 1 lec .i m e u  to »
ConfortadM  com  o s S a cra m en to s 

da nossa S an ta  R e lig iã o  en trego u  
a sua bella alm a ao C re a d o r, do 
m ín go  ultim o, o resp eitável ancião 
sr. José V an n in i, ccntaQclo S i annos 
de idade. C a th o lico  p ratico , tra b a 
lhou pela form ação d e  um a capelfa 
em sua fazenda on d e d ir ig ia  com 
o  m aior carinho.

H om em  hon esto , era  acatado e 
con sid erad o  p#r todos aquelles que 
tiveram  a felicidade d e  o co n h ecer.
0  seu sahim ento fu n eb ie  que effe- 
ctuou  se a tard e  d o  m esm o d ia  foi 
extraord in ariam en te  co n co rrid o  no 
tan d o -se  a presen ça de to d o s os 
m em bros da colonia italian a... do 
B airro  do Pin heirin ho.

A o s  seu s in consoláveis filhos srs’;. 
J o io  R . V ann ini e Deltn©, e seus 
uetos üpresentam os o s  n ossos sen 
tim entos de profundo p ezar e per 
m os a D eus que os con sòle  neste 
duro  go lp e  que acafcam de soffrer. 
Paz a sua alm a.

- V ic t ín u  d e  uma febre paurpe- 
ral, 6írou-se (juarta .feira ultima 
nesta c id ad e, a exm a. t*ra. Dona 
C a rclin a  d® Bona L o p gh i*  v irtu o .S i. 
esposa <1« sr. N ittorio  L ò n g b i/  né- 
g c c ia u te  nesta praça- A  e xh n cta  
cofetava 30 annos d c  idad e, «* d ei 
xa ó f i l lo s t o d o s  m enores.

A  m orte da estim ada sen h o ra  ,
1 n m u iio  sentida no ia rg o  circulo  
A.\ suas rd aço e s, pois era  uma a l
ma gen erosa  e ca rita tiv a , sem pre 
prom ptu .para a pratica d as m ais 
altas virtudes.

Ü  enterro  realizou se no mèsm o 
dia as 5 horas da tarde, com g r a n 
de acom pauhiuncnto, sah indo o fe 
retro  da ru a da Palm a n. S i para 
o  G em iterio  M uincipal.

S o b rr o a u a n d e  foram  collocadas 
as teg u iu tes ;

«3audes e tírn a s  do seu E sp ò so  
e F ilhos» ;

«Saudade eternas de seus Pais»;
«Saudade eternas d o s seus Ir -  

mãtŝ  ;
«A C arolin a  sau dad e eterna do 

seu C o m p ad re  A rr ig o  e H erm inia».
N ossos pezãm es a fam ilia enluc' 

tada.

I.iiímo Mutua
E stá  na cid ad e o sr. F ran cisco  

A tfo n so  F erre ira , que veio  elTectuar
o pagam en to  da quantia  de .....
io :o oo $ o oo  rs. com  qn e foi coutem  
piada a apó lice  p erten cen te a exm a. 
srn. d. M aria A n rz ia  de A lm eida 
A m ara!, v irtu o sa  esposa do capitão 
José lla ld u in o  d o  A m aral G u rg e l, 
d 'g n o  C o lle c to r  F ed eral nesta cida 
de.

O  or. A fton so  dem ora se  aqui por 
alg.uns d ias, em p ro p ag an d a da 
mesma com panhia.

Para o annuncio da secção  co m 
petente cham am os a attençã* dos 
leitores.

G O V E R N O . M E T R O P O L I T A N O  
E d ita l n . 7

C o n stan d o  ‘ que na E asilica  de 
N ossa  S en h ora  A p p fltec id a  se está 
p u blican d o  um p erio d ico  d e n o m i
nado —  A  B E N Ç A M  D I V I N A , —  
o qual. p reten d e d ir ig ir  e orientar 
a op in ião  cath olica, julg;a entretan to 
p o d er p resc in d ir de licença e auto* 
rização  diocesan a, S . E x ia . R evm a. 
o S n r. A rce b isp o  M etro p o litan o  
m anda p re ve n ir aos fieis, em  g e ra l, 
que a r.inguem  é licito  p ublicar 
uma folha cath o lica , —  ctm o ta l, c 
nesse ca fa cie i■ d if ig ir  se  ao c le re  e 
aos fieis, sem  a d evid a  licen ça  da 
A u to rid a d e  E ccle sia stica . E saa m e 
d id a  d iscip lin a r, acceita  e  re co n h e 
cida p or to d o s os cath o liços, com o 
in dispensável garan tia  da fé, a ttio g e  
não sórnenee aas m em bros d o  clero , 
m as ainda,, e com maior, razão, a 
qualquer le ig o  ou secu lar, — não se 
com prcheuden d#  com o se  possa e 
queira fallar ijcx^athedra jsobrp. d.ou-.. 
rrina c  m atéria de fé., quem  altiva- 
m em e 'se  die^énsa d a ôscafisação 
d outrin ária  dáqoeHe que foi posto" 
p el*  E s p ir itó  S a n to  para reger, 
go v e rn a r e éhsinár a sua E g rc ja .

A ch a n d o -se, p o is ,..d  tíen(am  D r  
V/ha, co m o  p reten sa folha cath olica, 
in teiram en te .d ivo rc ia d a  da A u to r i
dade E cclesia stica , m anda S . E. 
R e vm a  q u e  o s R e v d o s . V ig a r o s  
e m ais  R eito re»  de e g re ja s  ou ca- 
pellas previnam  a o s  fieis, para qne 
neguem  todo o  ap o io  a ess3 folha 
que, não represen tan do 0 pensam en
to càtholico, nao tem d ireito  dé 
a p re se n ta rg e  ramo tal, cora mani- 
lVstí» d e sp rezo  de insophism n veis e 
inniludivei» disposiçfles canôn icas.

S .  P au lo , 8 de obri'1 d e  19 1 2 .
O  S e cre tario  elo * A rceb isp à d o  
CoNRGO Dn. J. I)0 VlN«rK8 DE 

O l i v e i r a .

. B o iia , esp oso, filhos, paes e in u ao s 
da in d ito sa  D O N A  C A R O L I N A  
D E  B O N A  L 0 N G H I , profunda, 
m ente reco n h ecid os vem  a gra d e cer 
a todas as pessoas, que se d ign aram  
acom panhar a ié  a sua ultim a m orada 
os restos mor tae9 dessa ^ua saudosa 
e sem p re lem brada esp osa, m âi. filha 
é irm ã, d o  m esm o m odo pater.teiam  
o seu  eterno recon hecim en to a to lo s  
os seus parentes e am igo s e pessoas 
carid o sas, que d u ran te  a eDlermida- 
de da nossa q u e rid a  esp o sa, m ãi, 
filha e iim ã , vieram  d ar nos auxilio  
e con solação, e no d o lo ro so  instante 
em q u e  vim os separar-se  de n o ’s 
esta  a que tanto q u eriam o s. a esses 
h yp o th ecam o s a nossa im raorredoura 
gratid ã o . O u tro sím , p rotestam  0 seu 
p rofun do recon hecim en to ao dis- 
tincto  e jllu s tre  clin ico  D r. G ra c u n o  
de S o u za  G erib ello  o qual com  uma 
pron rp tid ao  in egu ala ve l em p reg o u  
todos os esfo rços da scien cia  m edica 
a ve r se sa lv av a  a essa inditosa 
joven. M ed ico  d istin cto  ca ritativ o  
e ded icad o  a elle  deixam o s aqui ? 
exp re ssão  da nossa p rofun da g r a 
tid ão . A g ra d e c e m o s  tam bem  a c o 
n hecida e habil p arteira  srz . D on a 
Isolina M artin i Salesian i to d o  o seu 
zelo  e d ed icação .

A  todos p ois p gn h arad o s a g ra 
d ecem os, c p ed im o s ao  S . C o raçã o  
de Jesus a V irg em  S a n tíssim a  que 
o ?  torn e felizes com o m erecem  pela 
sua con hecid a carid ad e.

Y t ó , 14 de A b r il  d e  19 1 2 .

lq i  <*ÍH d e  8 . I t e i i n l i c l *
F o lia  d o  D iv in o  374$400
D espezaS T  36^000
Sald o  e n tregu e  ao --------------

T h e zo u re iro  2^8^400
P A R A  A  F E S T A  

Antonio R o z e a d o  de

F u n ccio n a  eni N e w -V o rk  uma 
academ ia onde as m ulheres p riv ad a s 
do dom  sublim e da vista são d ir i
g id a s  e ensinadas por uma p ro fesso 
ra tam bem  céga . a IIi accodem  em 
gran de num ere para se  iniciarem  
na pratica da cosinha, costura  e 
a utros m isteres do lar, tcídas aq u el1 
las jo ve n s que, d e v id o  ao seu estado  
nunca poderam  receber qu alqu er 
in stru cçio .

A s  lições são m in istradas pelo 
sim ples ensino d© tacto , sen tido  que 
é  m uite  d ese n vo lv id o  em  to d o s  os 
cego s.

P ro fesso ra  e aluinua sen tan vse 
em uma niesm á m esa, frente a frente, 
e  a obra d e  in strucção  gen erosa  t  
m agnanim a tem  inicio, duran do a 
ap ren d izagem  d ez a d o ze  inezes.

O s  resu ltad o s o b tid o s nesta aca; 
dem ia; cfrti ò  serem  de uma impor- 
ta te ia  tnitfimá. alliviara m ales re la 
tivam en te gran d e s. U ltim am en te o 
m ilionário C a rn eg ie  p resen teou a 
hum anitariâ academ ia com  io o .gço  
tlcllars.

gggg ggg

SecçãoLiyre
A G R A D E C I M E N T O  

Vrittorio  I.o n g h i e seu s filhos, J o sé  
de B \n a , M a ria  d e  B o n a. A n g c io  
de B oua, M ario ilc  Bona, D o ria  de 
Bona. A lb in a  de Bona e M aria de

CONVITE
V it tc r io  L o n g h i e seus filhos, José 

d e  B o n a, M aria de B o n a, A n g e lo  
de B on a, M ario  de B o n a, D o ria  de 
B ona, A lb in a de Bona e M aria dc 
B on a con vidam  os áeus paren tes e 
a m ig o s  para assistir a m issa de 
sétim o dia q u e  p e r  alm a da sua 
ido latrad a  esp o sa, ritãi, filha è irm i 
D . C A R O L I N A  D E  B O N A  L O N  
G H I , m andam  céleb rar na E g re ja  
M atriz  terça-feira 16  do corren te  
as 7 : j2  da m anhã. P or e s te  a çto  
de re lig iã o  e  ca rid a d e  se confessam  
etern am en te g r a to s .

Y tú , 1 4 de A b ril de 1 9 1 1 .

UNIÃO MUTUA
JO:OO0 $OOO

P elo  In sp ecto r V ia ja n te  e P a g a 
dor da U n iãê M utu a, sr. F ra n cisco  

' A ffo n so  F e r re ira , pela a gen te  local 
F ia n c e llin o  C in tra ; fbi : anP hoiitem 
as 3 h oras da tard e  effectu adõ 0 
p agam en to, da q u an tia  a d m a . a 
exm a. sra. d M ãríá  ..A uezia. de AI 
p ieid a  A m aral, esposa d o  Ç a p jíã o  
José B-alduino d o  A m a ra l G u rg e l, 
d ig o o  C o lle c to r  F ed era l nest^ çi 
d sd e , con tem p lada pela  sorte  em  
10 do cerreDte.

A  m esm a exrna. sra . deu o  s e 
gu in te  re c ib o  :

« R eceb i do sr. F ra n cisco  A ffo n 
so F e rre ira , In sp eçto r G eral e P a 
g a d o r  d a  U n ião  M utua, C om p an h ia  
G o n stru eto ra  e d e .C re d ito  P op ular, 
a quantia de d e z  co n to s, d e .r e is ,, 
com  que lo i contem plada no so ite io  
rea lisad o  no dia 10 do co rren te  a 
apólice  n. de ordem  2 .170  da serie 
B , a mim p erten cen te, ficando li
quidada a referida apólice.

Por, ser verd ad e  passei o  p re se n 
te que dato e ássigno

Y íú , 12 de A b r il  de 19 1 2  
M aria Ane-Aa de A lm eida A m eral.

T estem u n h as : H u m berto  de S o u 
za G erib ello  D o m in go s de A lm eid a  
Sam p aio .

FM m as recon hçefdas pelo 2.0 ta-

b d liã o  interino sr. G ilb e r to  C a r 
neiro.»

Para in se rip fèe s  com  o sr. A f 
fonso F erre ira  no H o tel C e n tra l, 
ou com  o a g en te  local F ra n ce llia o  
C in tra , R u a L fireita, 5 5 . C a s a  Ec* 
cletica.

\t
v e n d e  t e  u m a  explcn*  

d ida casa, m u ito  b e m  
localisada, de constru -  
cçâo solida e elegante,  
sendo u m a  das melho*  
res desta  cidade.

P a r a  inform ações  na  
rua D ireita  55, c o m  F. 
Cintra.

V.
• O  m esm o inform a quem  tem  

3:ooojSooo para d ar a ju r o s  co m  bo* 
g a ra n tia .

  •
O  m e sm o  está e n ca rre g a d o  de 

tirá r 4 :ooo$ ooo m ed ian te  boas g a 
ran tias e a praso de anno e m eio.

O  m e sm o  tem  para ven d er um a 
so rte  de terra s, de su p erio r q u a li
d a d e, co m  12  alqu eires m a is  ou 
m en o s a vin te  m in u to s da estação  
d e  P irap itin g u y, co m  baas a g u a s  e 
d iv id id a .

r
Fillias de

N a C A S A  E C C L E T I -  
CA,  a rüa Dire i ta  5 5 ; en 
contra-se Medalhas-disti*- 
clivo para  a  congregação 
das  F I L H A S  D E  M A 
RIA;  tanto dc  pra ta  como 
d e  alluminiuin.

Meda lha  de  S. Bento,
S; BenediGto, S. i^nt«nio,
N. S. das  Dores ,  S. S. 
Cor aç ão  de  Jesu* e  d e  M a 
ria, S. Braz; S  I^nacio, 
D iv i s o  Esp ir i to  San tò ,  S. 
Jo9c, Àn jo  da Guarda ,  .N.
S. do Rosário,  .S. Francjs-  
co  d e  Assis, e  imútas ou
t ras invocações;  '

Escap.ülarios de  ’ NI S.
; das  .Dores e à o  Carmo.

Rosar iós  t o r r e n t e s  dé  
pra ta ;  Patc  Noster ,  L i 
vros  de  D e v o ção  &.

R. Direitai  5 5 — Ytü

^  ' -   : ~ r: \ - » J
a.*?»*.1.

A s  m ie s  Je fam illa p evem  d a i 

a Lom brig/icira  d o  P h arm a ceu ti- 

c o C h im ic o  S J v e ira , a seus filhos 

p ara  livra i os das terrív e is  lom brigas.

Trata d« pa^#iti da <*asawen- 
to» civil » roligioso. Iuv»Hta- 
rioH, aaliíicaç&o, tutellaa, «tc  ̂
Uyqu»r para .qualquer ryparti- 
çito publica»

lTicuml)e-&« <la*cpuipra «  ̂•h- 
da de hmnovei».

1*0̂ 6 ser pro<'nrado a rua da 
Palma, -»k»; ou Direira, 27.̂ = * 

Y T Ú

Lisla ià  i\ovos Festeiros
DEMAIS EMPREGADOS  DURAN TE 0  ANNO COMPROMIS-  

SAL DA 1RMADADE DO G L O R IO SO  S BENEDIGTO 
DÉ 1012 A 1913 

R E I —0  Tr.muo José Silva 
JUIZ  -  0  I rmão Affonso Borges Sobr inho 
RAINHA —A Irman D. Eroe s l ina  Vieira Uorge* 
JUIZA^-A Irman D. Auna P en teado  Oliveira.  

PROYELtOR — Marcolino C. de Cam.ir^o 
' n i E Z O U R E I R O  —Jofio Mar l i iu  Oliveira 
S E C R E X A R I O —Bento de Camargo Barros  
P H O C U R A D O R —Luiz Feiix da Silveira 
ZE LA DOR  DA IG R E JA  — Benedic to Silvoira Cast ro  
ANDANTE —Alexandre Valerio

MEZARIOS
Hohorio  Moraes i joza  | João  Bispo do P rado
J 0S0 Carlos Xavier | José  Goidozo de Aliueida
João Rodr igues  Avilla 1 J o i o  Benedicto dos  Sttqlos
< Consitoriw da l n u a n d a d e  de S .  Benedicto aos  12— 4— 1912

o iccbctaiio

Bento C. Barros
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L a r g o  do C arm o  n. i Çggj£

M0*0 OfüSCÜiO
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C O M S t U H . l t )  F R E Q Ü E N T O
A c h a -s e  i  ven da nesta ty- | 

p o gra p h ia  p or t O O  réis o 
exem p lar o op usculo  d o  R ev- 

'^ io  P a d r t  A n to n io  B u e n o d e  
C a m a rg o  s*. bre a co n in iu - 
nhao freq ü en te. E ’ um liv r i— 
nho que todoá o s  cath olicoa 
e d e v o te s  d evem  ter, a fim 

• de conhecerem  as gran d es e 
íí Estupendas va n ta gen s da com- 
j í  m unhSo freqüen te e q u o ti

diana.
S u a  E x c ia . R cv d m a . o Sn r. 

A rc c b  spo M etro p o litan o , d e 
sejando p ro m o v e r o m ais pt>s- 
s ive l a diffus&o d esse liv r i-  
n ho, além  d e  o  a p p ro v a r e 
reco m m en d ar, c o n c e d e  a 
in dulgência  de ío o  diaa na 
form a costum ada da E g re ja  
i s  pessoas q u e  o lerem .C o n 
tem um capitu lo  so b re  a v i
sita  ao San tíssim o  S a cra m en 
to, a oraçao  e a festa  de ; 
C o rp o  d e  D eu s, tu d o  isto  
co m o  m eio para au gm en ta r 
nos fieis o am or a Jesus nes
te augu sto  Sacram en to . T ra z  
U m  bem o raçõ es para antes e 
d ep o is da com  m unha o  ; de 
m odo que os p obres que não 
podem  ga star q u atro  ou c in 
co mil re is para co m p rar um 
m anual on d e se  encontrem  
estas o ra çõ es, com  a insigni* 
ficante quantia  de 200 reis 
têm um liv r in h e  em q u e  pó 
dem  p rep a ra r-se  para a co m - 
m unhão e d ar d ep o is a ac- 

de graças.

C o m  l o n g a  p r a 
t i c a ,  p r e p a r a  a -  
l u m n a s  p a r a  a  e s 
c o l a  n o r m a  lecci* 
o n a  t h e r i c a  e p r a - 
t i c a m e n t e  : f r a n -  
c e z , i n g l e z ,  i t a l i a 
n o .

P i a n  1 e l e  rr e -  
t h o d o  do C o n s e r -  
v a t o r i o  d e  
P a u l o .

Trat.i sê « ru a  ela 
P a lm a , num&ré 22

£ n g £ f l s & í i 9 g j i 3 a n s e j i 5 :e i t 3  i í i 3 ^ g £ f i £ g f l 3 £ f l a B f l 3 1B f l f l

A  PREVIDÊNCIA
CAIXA PACETSTÁ DE

A u t o r i s a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns.  6.917, 7^95 e  8802 d o  G o v e r n o
F e d e r a i  e c o m  d e p o s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  r h e s o u r o .

AO EXCIA EM TODO O BRASIL «ÈDB EM S, PADLO

ftna  O iuntino Boeaniwa, 4 1 andar, esquina da m a  Direita — Caixa-Postal, òqB 
fefephone 4 H l - £ n d .  Tel. ‘[P liE V ID E SC T Â -

A q e n e ía  n o  ISio : Avoni*l>* C e n t r a l ,  ÍL», Io. a u d a r

Pecúlios e pensões
77.90!
4d. i l  4:97 5$ 000 
5.072:094*230

SOCIOS IN S C R IP T O S  v m  5 annos  
C A PIT A L S Ü B S C R I P T O  até  o dia 28 de  fevereiro 
C A PIT A L DE P E N S 0 E S  até  o dia 15 de j an e i ro  
.v Previdência  é a sociedade de pensões  e pecúlios  mai s  im por t an te  do i tasi  , 

e que conta  maior  n um ero  de socios e capital .  _
Coin 5$000  nor  m e í  cb l e m - s e  <lepo;s do 10 an n o s  u m a  p e n s u o d e  10 0 *0 0 0  

mensaes  no máximo por toda  a vida, com 2&5OÜ por mez o b tem -s e  depois < e o 
an n o s  uma pensão de 150$000 mensaes  110 máximo por toda  a vida.

A SECCAO DE P E C Ú L IO S  eompõe se das  Ues  ser ies s egu in te s  :
PECÚ LIO P O P U L A R ;  10:0001000 aos  herdei ros  011 pessoa ptevinmei i te  indicada 

pelo socio e 300*000 par.,  o funeral.  A con tr ibuição por  íal leci inento e de 10*000 e 
joia de inscr ipção OOOJOOo. podendo ser paga em pres tações  mensaes .  Es ta  «ene e de
1.300 socios.  . . . •

PECÚ LIO  GER AL — dOiOOOfÔ X) nos herdei ros  ou pessoa préviamen te  indicada
pelo soei o e 1:0 0 0 10 0 0  para o íunera l.  A con tr ibuiçã o  por  fallecmvento e de 15*000 e
a jo ia  de inscr ipção 1:000*009, p o d en d o - se r  pngu em pres tações  mensaes .  Es ta  serie
é de 3.000 socios.

PECÚ LIO ESPECIA L — 50:000*000 aos  herdei ros  ou pessoa p reviam en te  i nd i 
cada pelo socio e l :ooo*ooo pa ra  o luneral .  A contr ibuição por fallecimento e de 
5 o$ooo e a  jo ia cie inscripção l:ooo*ooo, podendo ser paga em pres tações  mensaes .
Esta  ser ie é de L3oo socios.  ,

ABATIMENTO — A9 incripçues co n ju n ta s  de m a n d a  e mulher  em q u a lq u e r
das  3  series,  gosa rão  do ab a t im en to  de 25 por cento  sobre  as jo ia s  do peeulio esco-
Ihido. . í í -

PRÊMIOS -  O P E C Ú L IO  P O P U L A R  terá d i re i to  a premio»,  em dinhei ro  de
5 0 0 * 0 0 0  a Irooo^ooo por anno.  Os pecúlios G ER A L e Etí-PECIAL t e rã o  di re i to  aos
prêmios de Looofcooo a 5 :0 0 0 * 1 0  ) por  a n n o ,  cada um.

P ara  q u ae s q u e r  dos  pecúl ios  c i tados  a soci edade accçi tar a  socios cujas  edaucs
es te ia m co m o reb en d id as  en t re  20 e 55 annos.

Ât ten tas  as  boas  van tage ns  da nossa seeção ile pecúlios,  e s t a m o s  cer tos  O11?- 
em breve,  a P R E V ID Ê N C IA  tel  a - á  na  mes ma- s i tuação  l i sonjei ras  em q ue  se aehu a 
de pensões  vitalícias,  q u e  conta  hoje mais de 77.9oo socios iaecriptos .

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r m a ç õ e s

M a I. P O D I A  C ^ l I N H A R

V en h o  á im p ren sa to rn ar p u b lico
0 c u ra tiv o  im p o ita a te  que acaba de 
rea lisar em rainha p esso a, p o lir ia  
eu ha 4 annos de ú lceras s y p h ilr  
ticas era am bas as p ern a s e mal 
p o d ia  cam in h ar, su p p o n d o  ja ‘. não. 
h a ve r rem ed io  p ara  sem elh an te  do- 
ençá quand® era - u ltim o recu rso, 
p or con selho  d e  um a m ig o , co m e 
cei a usar o E l ix ir  de N o g u e ira , 
S a ls o *  Ctnoba, G nayaco, d o  p h a r  
m aceu tico  J o ã o ' d a  * S ilv a  S ilv e ira , 
e fiquei rad ica lm en te  cu rad o .

E m  vista , p o is, - S r . re d a cto r ,d o  
que se acaba d e  passar, c  de  m eu 
d eve r aconselh ar a hu m àn idade sol 
fred o ra  lim a p re p a ra çã o  tão p o d e 

rosa.
D e c la ro  que faço esta p u b licação  

p or m inha liv r e  v o n ta d e ..
P e lo tas, 29 de N o ve m b ro  d e  18 S2

J o ã o  J o s h ' W b im a m
V ende-se nus boas phannacm s « 

drogarias Jeslva cidade 
• Pelotas ,28 de Março de  1883.
1 D ep osito  g e ra l e C a sa  filial —Rua 

C o n s e lh e iro  S a ir a iv a . 14 e U>\
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Rio. de J an eiro

F R A N G E L 1 N 0  Ç i N T R A
Trata de ' papeis de «wjsumeir 

tos civil e religioso. Inventá
rios, josti fieiiçfto, tutellu*. etp* 
Requer paru qualquer reparti
ção publica.

Incumbe-se da couipru • ven
da de itnmoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 4b: ou Direirs, 27. 

Y T Ú

Q u em  não con hecer o d e p u ra -  
t iv o  do san gu e  « E lix ir  de N o g u e i
ra» d o  p h a rm a ceu tico  chiraico  S I  L 
V E I R A , peça ao  p h a rm a ceu tico  

ou d ro g u is ta .

A UNIÃO PAULISTA
wfcfPJS : S. PA ULO  — Ruu Silo Bento,  70 — C A I X A ,  7 7 7  
D i s t r j b u e  m e a s a  m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r e d i o o u  

e m  d i n h e i r o  a t é  io  o o o s o o o
v m  pa&Aitt)  xjw m n w E i R o  a t *  ^:oo*oao

Chico Imn licaçôes de 120*000
A U N I Ã O  P A U L I S T A * 4 é um a Sociedad® 

inutual i ta  <jue t.ecn por lim, en t re  ou t ros ,  proporcionar  um CA*, 
P ÍT A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus  mutualistas.

O s  nm tua l istas pagarão a q u an t i a  de cinco nvil reis m e n 
sa lm ente  t  conc orre rão n um sor te io  mensal  que  se real izará 
s em p re  no dia 15 de cada mez, ou na vespera  q u an d o  o dia 
15 de cada mez, ou na  vespera  qu an d o  o d ia 15 fòr feriado ^

Aos m ulua l is t a s  que  concorrerem a 1 2 o sor teios  e que  não 
íorem sor teados ,  U X I Ã O  P A U L I S T A ”  resf r
tui rú a impor taucia  totul das  suas  mensal idades  acresc idos  dos 
ju ro s  de 5  °L que serão credi tados  annua lmente .  E ’ um seguro 
de vida modesto  que se proporciona aos  mutua l is ta s  que  não 
forem sor teados .  .

Em caso de lal lecimenlo do mutual is ta ,  os seus  h e r d e r  
ros o p t a rã o  : ou pela res t i tu ição integral  das  mensal idades  já 
pagas  até essa data,  ou pela cont inuação da  sua  respect iva a p ó 
lice, val idada em n om e  de um  d ’ellcs, com to os o s  d i rei tos  
a ella inberentes .  O m u tu a l is t a  que  pagar  ad iu tad amen te  to 
das  a s  mensal idades  de um an n o  terá  di rei to ao desconto de 10  ‘| 0.

Como se vê o mutual is t a  d s é4U J V I ^ V O  P A U L I S *  
T A “  em caso nenhum ,  ind ependente  d e ' s u a  vontade,  perde;

| rã as q u an t i a s  que  n'ella empregar .  Só os pe rderá  quando  del i
be radam en te  deixar  de con tr ibui r  com as  suas  mensal idades.

Inscrevei-vos, pois, assim e o m o o s  vossos  filhos, n "UN1AO 
PAULISTA,* que não vos arrepondoreis .

Presidente Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sam pa io  
Direetor Juríd ico  cSecretario Dr. Es tevam A de Oliveira 
Tkezúnreiro Dr. José  Virgílio Malta Cardoso 
IVçnm pro spec tos  o es io íuerc imontas  ao  Aj|üii t«

oBra ivc?ão Y A Í I

c L D lJ  -»UNIÀO MUTUA
C O W 4 N S I A  C O K S T R e C T O i H

e  o e  C R s m r o  ? o p o e a r

c ;

E sta  com pan hia, q u e  m aio res ga ra n tia  oftere" 
ce a seu s m utuários, tem  em  andam entos :

TRW 9 S'SIC 3  DE- FKCTMO®.
distrib u in d o  nier»galmente, pelo  s o rte io  d a  L o te r ia  da 
C ap ita l F ed era i d o  dia i o  d e  cad a  m ez, ou da vesp e ' 
ra , q u a n d o  esse d ia  seja d o m in g o  ou fe r ia d o  ;

T r e z  p rêm ios em  d in h e iro , J c 10:000*000
T r e z  » » » > 2:oo$ooo
Q u in ze  bonificações de duas an n u id ad es.

9 N esta  serie  p a g a rá  o m u tu ário  io $ o o o  d e  jo ia  
e 5$ooo de m ensalidade, até  o dia 30 de cada m ez.

X ° 3 ° X

Um a « E R I E  C U M U L A T I V A ,  d is tr ib u in 
do  m ensalm ente, pelo so rte io  da L o te ria  F ed era l 
do* dia 9 de cada m ez, ou da ve sp era , q u a n d o  e s 
te seja d o m in go  ou íeriad o  :

Um  prem io em  d in heiro , de 20:000^000
C in co  » » * > 2008000

> » » » » 100*000

P a r a  i n s c r i p ç ò e s  e m a i o r e s  i n 
f o r m a ç õ e s ,  c o m  o a g e n t e  n e s t a  
c i d a d e .

n j i

ETUa

. R u j  Direi ta.

CIXTRA

CASA ECGLETir

y ^ f u e n s e n g í n s i j m i s
L J l . l bGLTd5L r35L r d 5L r S E U 3 E

'E lD g L  
tLRSEC

janaansEJiaânaanaaEflc
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0 m  EXEMPLO
d U A R D A IIÍS  OS nOMlVtíO*

I rU-iTAS l>K fíflARDA
III

R c d s  d ias depois,  ser iam o n 
ze horas  da maÉtiã.  a d u q u e -  
za eüt rou »o q u a r to  d e  sua 
filha, que  acabava de re g re ssa r  
da ig r e ja  com su a a ia, pc. 
geu- lhe  na tnão,  e d an d o - lh e  
urna bolsa, em q ue  havia  inet* 
t ido ulguuia» uioeila* de p ra 
ta d t i c e u  com ella á hab i t aç ão  
da pobre viuva.

A a ia seguiu -as  com a v is
ta, e depois de se haver  cer
tificado q u e  desciam a escada,  
foi á j a n e l L  observa r  aoride 
•« d ir igiam Aquellas horas  com 
a cabeça descoberta : suu ad 
vi i ração foi ext rema,  vendo-ae 
t o m ar  w es cada que conduzia  
ao q u a r to  Ira pouco alugado.

Chegada* á por ta  tio q u a r 
to, asnt iu Cjeraent ina a^radíi-

vel su rpreza  ve.ul » a in te i ra -  
nr.ente l impa do p ó  e teias de 
a r an h a  que a cob r ia m ;  sua 
inàe bitleu e pouco depois uma 
m ulhe r  de idade abr iu  a porta.

— Que ordenam VV. EEx. 1 
pergun to u  eotn civilidade.

— Desejo fui lar n dona  da 
casv,  respondeu  a ditqueza.

— B-íis ent rem VV. EEr . ,  dis
se a velha,  coaduz indo-a s  a 
uma pequena sala.

Lago que e n t r a r a m ,  levantou 
se do iogar em que es tava  tuna 
senhora  a inda  moça,  que  no 
ros to  dava  mostra»  de grandes  
padee imenlos  physicos  e mora-  
e*,e sahiu-lheé ao encontro  com 
uma civi lidade che ia  de doçura.

Os olhos  da duquez* ft da sua 
Í1 lha 11 ta ram se com grande in 
teresse em u m a  l inda menina  
de doze annos ,  que  bordava 
a c t iv a m e u te  ao pé de a m a j a -  
n eüa .app rovê i t an do  a fraca cla
r idade que por ella penetrava.

Á graça  e gent ileza da  p o 
bre menina  e ram  super iores  a 
todo elogio : q u an d o  sua mãe 
a* adian tou  para  recefo*r# as

visitas,  levantou-se m os t rando 
a sua  elegante es t a tu ra ,  e t o 
dos os encan tos  do seu lindo 
corpo : e a um signa 1 de sua 
mãe,  t o rn ou  a sentar-se, depois 
de com primen ta r  as visitas,  e 
con t inuo u a bordar.

Clement ina  con templava -a  at- 
tom ta  : o seu pobre ves tido de 
chi ta  azul,  e lenço bra nco  re- 
p u g n a v a m - l l i e ; poréru capli -  
vavam a í>o mesmo tempo os 
esplendidos  eabet los  ca s ta n h o s  
« meigos olhos azues  da p >- 
bre pequena.  Por qu e julgava,  
que  a belieza era o p a t r i m ô 
nio exclus ivo das  m.eninas de 
e levada gerarchia.

Absor ta  nes tes  pensamentos ,  
o lhou em redor de si ; o s o 
brado,  tão sujo e ab a n d o n ad o  
sempre ,  estava l impo e asseia- 
«io ; no vão mais re t i r ado do 
q u a r to  via-se uma divisão for
mada por  co i t iuas  de  chi ia,  e 
a t ra  vez de uma ab e r tu ra  xe 
divisavam dons  leitos pobres,  
porém l impos

Algumas cadei ras de p inho  
p i n t a d a s ,  e um a n.eaa da m e s 

ma madeira  completavam a mo
bília do q u a r to  : em cima da 
mesa havia  um t o u c a d o r ; a 
janel la  estava a d o r n ad a  com 
duas  cortimis.

Via-se tudo com mui ta ordem 
ea-iseio.o jae  alegrava os ulhos; 
e h orgulhosa  menina  depressa  
achou naqoe l la  pobre  casa urnn 
a t t racçào inexplicável,  porém 
tão poderosa ,que a penat isa-  
va a idéa de vol tar  á sua  lu x u 
osa,  porém t r i - t e  habi tação

Uma atUftCçfiiT irresist ivel  íe- 
vou-a  para  o lado da  l inda 
men ina  a qual  cravou  respei 
to sam en te  a agulha  no. horda  
do e olhou paraClcment iüa ,sem 
mos t ra r  admiração ou inveja ue 
Io cus toso vest ido que levava.

— Como te c h a m a s ?  per
gun tou  Clement in  1 e u  voz ba i 
xa a filha da viuva.

— C h a m o - m e B ra n c a ,  minha 
senhora ,  replicou es ta  no m es
mo tom.

— Q u a n to s  ann os  tens  ?
— Doze e tres icezes.
— Boidas  mui to  bem,  B r a n 

ca, cont inuo u Gicir.entinu, i>t-

gando 11a  cam b r a i a  em q u e  
t r a b a lh a v a  a pobre  menina.

— Assim o dizem na loja 
em (pie me dão t rabalho.

— Como ! exclamou C lem en
t ina ,  bordas  pura g a n h a r  d i 
nhei ro ,  s endo tão cr iança ?

— Ila t res  an n o s  t r ab a lh o  
q u a n to  posso para  a ju d a r  a 
mam ãe  : a m a n h ã  hei de acab a r  
este lenço, e liei de levai 0 de 
t a i de  para receber q u a t ro  duros .

— T r a b a l h a r  a m a n h ã  ! Ao 
d o m i n g o !

— Ah ! minha  sen hora ,  eu 
t enho  que t r ab a lh a r  t odo s  os 
dom iugoá e dias  sant if icados , 
poi> do cont ra r io  fal tará o pão 
p a ra  m inha  pobre  mamãe,  q u e  
es tá  tão  doHiltí <|no não pode 
t rabclbar .

— - Porém ouves  missa  ?
— Oh ! isso sim, ouço missa  

m u l to  cedo, e logo venho pòr-  
uie a bordar.

— P#i cm isso é peccado! Não 
g u a r d a r  os dias sant i ficados  1

Clement ina  ficou pensa t iva  « 
perdida n ’uma infinidade tie re* 
ilexóes. (CotUintM )


